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Por LA U RA CHAVES 

No alto da prateleira, 
metido no seu cartuxo, 
fala o arroz de primeira. 
com Dona Ma"!!ª de luxo. 

Discussão acalorada: 
O arroz. ba1tanle orgulhoso, 
afirma á Maaaa, eac.a.mada, 
que o arroz é mai• gostoso. 

Logo as coisas da dispensa. 
comentam, num escarcéu : : 
-«Maa que parvo 1 J6. é crença 1 
O maia gostoao sou cu I» 

A Batata Lurva o roslo, 
remungando tôda aflita : 
- «Vocês .. bem lá o gôsto 
que tem a batata frita 1 1 

-•Cale-me a bôca. Menina ! 
Em gôsto tudo desbanco 1 
Porque eu cá sou papa (ina ln­
diz, solene, o Feijão branc<>. 

-<i.Papa Ema, que \'l\idade ! 
Não diga asneiras. lapu7 1"­
berra aJti,·o o Feijão frade. 
deitando abaixo o capuz. 

- ccEu, com cebola picada, 
salsa, azeite e aegurelha 
tudo mexido, em salada, 
fico de Lráa da orelha h>-

\' olvem as Castanhas cruas. 
saindo fóra das cascas : 
-4< Vocês só <:aras, têm duas, 
e é bom petisco ... nas tascas 1 

Nós, sim, que temos sabor! 
Uma delícia 1 Um regalo 1 
Assaçlas no assador, 
sômos pitança de estalo 1»-

O presunto, em voz pausada, 
afirma. então. doutoral : 
- 11Nóa não sabemos a nada 
til' nos niio deitarem <1al 1 -

Depois é que foram elas t 
Os Géneros. malcriados, 
abrindo muito aa guelas, 
responderam derromados : 

-((Cale a bôca. seu Presunto r 
Não diga coisas sem tino 1 
Dem se vê, pelo beatunto. 
que o 11eu ptti era um suino 1 

Lá porque o primo, o T oicinlio, 
um palerma de.!!lavado, 
vive t1emprc eatascadinho 
aentro do sal. é salgado, 

não deve as im afirmar 
com ar de grande senhor 
que sem aal a acompanhar 
nenhum de nós tem sabor l1t 

Um Peru , num taboleiro, 
á espera de ser assado. 
bradou todo sobranceiro 
~ foi vecm~tc o seu brado : 

-uNão há melhor iguaria 
do que um naco de peru 1 
O sal é uma porcaria 1 
Se te agrada, come-o tu I» 

(Coiitbi1LCL na pdgL!ia seguinte) .. 



------------------------------------------------------------·--------------------------·· 
Na "lVIatinée'' do "Pim Pam Pum'' 
que 1c Tcolisa, no dia 20, no Tivoli, o :4.não Sabi~ 
chão distribuirá aos seus pequeninos amigos 

um lindo brinquedo 

Não há creança de Lisboa que não conheça, 
já, a grande noticia: no dia 20, no 1<Tivolin, rea· 
l12a-ae a grande <1matinée11 do ctPim-Pam-Pum•>. 

O que oa pequenos leitores do suplemento do 
ccSeculo ~' ainda não conhecem bem é a extensão 
e a beleza do programa. 

O teatro dos fantoches vai dar cênas nunca 
vistas. 

Os distintos artistas Beatriz Costa, Vasco San­
tana. Santos Carvalho e Octavio de Matos, vão 
conlar coisas de fazer rir 11m morto; e cantar can­
ções engraçadissimas; e aneclolas sem rival. 

O aparecimento do Anão Sabichão, em car~ 
ne e osso. vai constituir um sucesso. Fará tro­
pelias. no meio dos pequeninos, distribuirá do­
ces, brinquedos. chocolates, e os seguintes versos 
que ele compôs ontem : 

V cr$os para os meninos 

Não me conhecem. pois não'? 
'Stá bem, não ha mal algum. 
Eu faço a apresentação: 
- Sou o Anão-Sabichão, 
o Anão do Pim-Pam-Pum. 

Aquele que ás quintas feiras, 
que é quando o jornal se tira, 
jnventa mil brincadeiras 
e historias tão verdadeiras 
que até parece mentira; 

o que adivinha as maldade~ 
dos meninos, e as partidas, 
o que tem habilidades 
p'ra descobrir as verdades 
e o que é feito ás escondidas. 

Certo dedo adivinhão 
ha quem tenha, pelos modos 
mas eu possuo um condão: ... 
tanto ti' mna ou n 'outra mão, 
os meus adivinham todos. 

Para mim não ha segredos. 
Sei de tódos os assuntos 
sem precisar de bruxedot. 
Imaginem l São dez dedos 
a adivinhar todos juntos. 

Mas não se assustem. De mim, 
que os visito de manhã, 
não lhes virá mal algum. 
Sou o vosso amigo Pim 
e se atiro a bola: - Pom. 
nunca faço Pim-Pam-Pum. 

Géneros .. . degenerados (ConUnuado da página 1) 

'A' carne, que espera o fôrno, 
ja muito bem preparada 
com cebolinhas em tôrno, 
cosix com nr de enjoada. 
E. todo1:1, num descspêro, 
numa berrata infernal. 
gritam contra êsse lempêro: 
-Morra 1 Fóra 1 Abaixo o Sal 1-

Metido no seu boião, 
o Sal. compungido e mudo, 
medita na ingratidão 
llêsses que lhe devem tudo ! 

L i ç a. 

--,- -·--

o 

A sopeira, ouvindo tal, 
para lhes fazer partida, 
não deixou pedra de eal, 
nessa tarde, na comida. 

0 Feijão, cozendo ao lume, 
aos pulinhos dentro de água, 
resmunga, num azedume, 
onde há uma certa mágoa: 

- Não tenlio hoje ll me~mo ch'ei· 
ro ... 

Que é isto ? Sinto-me maio( 

d e d e 

{e acrescenta, num berreiro :f 
-Será da falta do Sal '?>1--s 

As pobres batalas fritas, 
saltando no azeite em espuma, 
dizem, repêsas, contritas: · 
-Não temos graça nenhuma!-

A carne .nas cebolinhas, 
lágrimas de unto derrama 
e funga: - crAi, filhas minlias, 
pareço mesmo de lama 1 ~ -

(Conllr.un '10 pdgina 3) 

s e n h o 

Come se desenha 1..om goto 
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Po r FLORI M U N DO D A CO S TA 

- cReuato, \•em e4, depressn 1 Aca­
bo de !aur um precioso achado. -
Ollla. que lindo!. .. Um ntnbo de pas­
sarlnbOfl .. S.tio mt>lros, l'C'rtamonte. E 
l'U que gosto tant.o dll melrOli!I 

- «0' Carlltosl ... Dt'iXn as pobres 
~vu.lnhas em paz! Núo vês como o:; 
pais t.Ol tam pios afllU\'Oll aõ por ba•·e­
rcs pegado ua ramada ondo têm o n1-
11ho. Nao compreendes, deccri.o, a sun 
nfüção. pols, de oontrãr1o nem tu pró­
prio pmsarias cm tal•. 

- «Cala-te, tonto. 'OelXA-te de p!~ 
gu1ct$ e ajuda-me n trt'pQr t\ An-ore. 
Ouves os passarinhos? 1 D\•rein estar 
q11ü.:.1 aptos a tomarem o \'OO• 
-(Mais uma raz.'lo p.1ra o deL-:u-

res tranquilos. E depois de que nos 
serv1tlam êlcs enploladosu N!io tar­
dariam a morrer ou pelo m1.1nos '!ve­
riam infelizes. 10111:1' dos J>nls, do ar­
\'Orêdo, enhm de tt;do que mais nnui.n1 
e adoram!• , 

-cNM> bá d u\.ida, ~ tudo o que tc­
!lho ~lsto de IDAis ~túpldol Poia eu, 
Que gosto tanto de melros, brnia de 
deixar o ninho ás mõscns por OOUS3 
das teus escrúpulo:. tõlos? ! Orande pa­
teta!... Ajuda-me, nndat1 

- tNiio; j á te dl " ' que nlio. De mo­
do algum te auxillarla numa tllo feln 
acção : Acredita que dest.rutr um ninho 
f! wna crueldade sem nome. 

Um ninho é um lar prquenmo que 
t&Ios nós devemos rcspd to.r. Que so­
frimento não serio. o dos pobres mel· 

ros se te v~m levar os fillillos cria­
dos com tanto amõr e carinho? 1 

N.:io nos assiste o direito de destruir 
seJn o que .or e mallo menos qunndo 
r;e trata dn felicidade dos outros. Pcn­
sn bem no que v:u. !szcr l» 

- e.A minb.a. resolução e Inabalável. 
o~ melros são meus o mwto meus. 
E visto tu me não quereres ajudar. 

dispe:'\!.f'..rel. de c'.>m grado, o teu auxl· 
llo-» 

E o carWDs µ epa..'"11\'ll-se JA para 
trciur â árrore, quando o Re:natos!· 
nho 'endo que tõdos os nl'i\llDentos. 
para o demover de tão r..-fandn Idéia. 
result..'\1'1ani lnú~eis. o deteve para lho 
upre::entnr um admirável automóvel 
de corda, com lâmpadas próp1las. um 
llndo brlllquedo ... 

- «Se deiXares os meirinhos cm paz. 
<dlssc com mz comovídu,) dou-te o 
meu nutomõm que tu .:ichas t:lo llt~­
do .. » 

~o ·-mo? - o·c, v.1 .• u. s1mult •• 
neamcnte lncrêduJo e o.Iegi·c, o Cnr11-
Lol'll-Doves estar pateta do tôdo. ?nls 
o qu\l \,1le êste iusigni!lca11tc ninho 
comparado com tão magnlii<:ti pcr.1? 
Po.<>IUvumente, faz-es negócio d1• ce110 
• eu qu. "· t -:nho <"" \\p h (•m •. 
tan1. 

- «Toma o au'omóvel, Carlltos. 
Eu prefiro .--er estas nYe2lnbl\i tc­

llus. a ficar com êle. E' ucg6clo telt\>.. 
Porém tu comprometes-te a. não to­
ca r no milho.> 

- cJuro-to. RenatD11. 
- • Pois. então, aqui o tens. 
E, ngora, adeus, Qarlitos. Faz-se 

1.:1.rdí' e ainda tenho de estudar es ll­
çóes para ámanhã 1 

- «Adeus, Reilato.> 
E <.> bom do Raiatozinho lá te Col 

para casa com os olhos rasos de água, 
enquani.o o seu amigo dnva saltos e 
cabriolas, de contente, por tão belo 
contrneto. 

Na verdade, o Renato era duma pa­
tética extrema. Privar-se de tão belo 
obJecto por um mísero ninho era de­
veras amgular. E o Carlos, fnzcndo 
mentalmente e...-tas tão pouco ajulz.a­
dns dcduçães, ia mirando e rt'mlran­
do o precioso brinquedo. 

COn.i.> u .... '1 diferentes os pensa­
mr.ntos de Renato. Ele lamentn\8.. é 
~· n pcrdsi do seu qumdo :iutomõ­
el. presente de seus pais. quando pas­
~rn inra n terreira clnssc. Gostava 

tanto d• brtnctll' com l!lcl Tinha-lhe 
i:tlllta nm1zade que llfio podia l'SQUe­
cP.-lo; em como se tóra wn velho e 
bom Amigo ... 

.Mns a lnfelicldadc dos mrlrinhos 
.ncrcd:i bem o sacrlf1cJo. Depois de tér 
nrrancndo do pc.1to um prolongado 
&llSPlro, enxu~ou os olhos €', compon­
do U\nll.> qunnlo l>O! ~vel o seu ar hn· 
bltu.11 nlC!11re. t•ntrou cant;:irolando no 
solar. 

• N1L monhU. segulntr lovnnt.ou-se 
multo c~do e ontes de h· puro. a. esco­
la. foi ver os seus mclrlnhos. 

O 1 <'Pt't'l6culo que observou col'\SO· 
leu-<> totalmente do grande sac.rificio 
que flzl'm: o melro r~mcn. M.ltltando 
altgtt'111Cnte de ramo em ramo. u a­
zw. 110 bico o SUStcllto das pequenos 
:wczhillt\S que cbilr~~11m de eonten­
UU1lt'nto. enquanto o pai, poisando pró­
xhno do 1wtbo, como a rcvêr·se na 
prole abcnçoad:i. soltava. 1\ bnsa "es­
pertma, os iiCWl adm!ràn!ls eorgelos 
de ooprano. 

Como Cl"L\ cncant:tdor! E o coraç.iio 
sensh 1 do Ren:l.t.mlnho clUatflr.we 
nwna grande nl1?3ri3 por \"f'r n felicl­
cb.d dos gentis passarinhos. 

Ah, mns ec êlc pudesse compreender 
n llnsungem da pcquenn ramn1.n. &'Ü\'R 
n prõço de tlio gmndc SJ.<1'i!lcto, como 
Urtn ncado como\idot ... 

- «Meus filhos. trilava o Undo mel-
1'0 cmpol<'lmdo no rumo \'crdtjante. 
n!ío r.squcçnis nmtca que devcls a vos· 
sa llbi!rdnde ao coração R"t'nl'ro.c10 dês-
1 •• 1dorAve;t menino. S<· H ~os não 
llvc ;1 1 i>rolt'ildo, a esta.e; horas esta· 
\ 11111 en"1Uoluclus. long1.1 elo nosso .1rec· 
lo. Jlt'i·dldo:i pni·n, 11emprl', enquanto 
t•u e vo!lllfl m11i cnrplrlnmo:; snudndes. 
lmpowntc:. pnro. \'09 llbl·r t11t. E', pois, 
nosso d•·, ·rr r,•i:-ompe1w1-lo por tão 
11nndo tnvõr . .1 gmt1d:10, mt'US !llbos, 
ó um doo mnts belos sentimcnt.osJ. 

-e.MA!, rccomperuu\-lo, como?! -ln­
tcrroeou, á umn, tôda a ninhada. 

- tfl\mt.11lhos, bem se rê que sois 

( Contfliua na pâgiml 6) 



História duma Andorinha 
P e lo ANÃO 

A
GORA, na prima\·era. acordo todas as manhãs 

ao llOm duns J)fiu-J)t&U, muito meus conhe­
rldos. 
S~ as laprejAs das andoti.nhas, que, em 

revoadas ai~ tratam da. sua vida. 
Muito contente por as ter por vizinhas. 

dou-lhes os bons dlu, t' de.'!ejo-lhes bOm material para 
os seus nlnho1 e b<'ln pltarn;n para os seu!; papinhos. 

Quando ru o.pnreçe>, veem rodenr-me, esvoaçando sa­
Usfeltna e conver<•om oomlao 

Fol no dccom"r duml\ dessa,!! conversM que lhes dei 
parto que rscrcvln. pnrn o «Plm-Pam-P um», e uma delas, 
pousou-me no oml>r·o o, cm iu· de confidência, piou me 
assim: 

- IsLo c11tc to vou conto.r, 
é umt\ hl11tól'IO de pasmnrl 
-E' o mlnhn, por slno.ll -

• Esereve-n 16. no jornal 
e verá' que há-de ser Udn 
e decoro.da. o relida. 
por tôdos o.<1 leltorslnhos 
que ~o Ofi tcw o.ml(Uinh~ .. 
Depois me dlrú, Ar16.o, 
Ee êles gostaram, ou nlo! -

- Com o maior pl'11.U'r, menina. 
-Trernollna 6 que 6 o meu nome,-tomou ela, muito 

pronta. 

- Pois menina Tn>mollna estou mortinho por a on­
m e radiante por ter uma hlstórta linda para o cPim­
Pam-Pwn>.-

- Preste pois m11l1.a. ntençio, que o caso é d~ sen­
saçliol - <'!Isse a «>Spert4 nndor1nlul. 

E logo u pôs a cont.ar, num piar muito dôce o que 
eu aqui deixo t-scrlt.o 

- ~I numa llndn tt'rrn de Portuaal, por cima da ja­
nela duma ca~lnh(\ br(lncn, que meus pais construiram o 
seu ninho. 

Ali 1:111sc1. ru o mnl!! cinco trmuos. 
No primeiro dln crn quo pús a cabecinha fóra do ni-

nho, logo OllVI 11mn \'O?. meigo, cxcltlmar: -. 

SA9ICHAO 

- Minha mil \'Cnba cA v~ uma andorinha pequenina 
que está aU a espttlta.r IObre a Janela. -

Admirada, lnclinel·me um pouco ma1s e Vi a catinha 
páhda dum rapazinho 

Apontava, para mun, com o sPU dedl.nho esguio. 
-Que Uodoe olhl11hos tem! 
Oost.•wa tanto aue ela fosse minha. amiga! Mãi>ll!l!:\, 

(! posslvel WM andorlnbl\ 11er MllP. dum menino?­
-E porquo nf4o meu filho? ... Se a andorinha. é eos 

pássaros mola 1ntelleente!I. - relrJ)Ondeu a senhora ::oro 
um sorrl!IO de bOndade -

Dai por diante, por mola recomendações que a. minha 
mãl me flzrsse, t'n Pstavn. sempre dt>l>ruçada para ver o 
meu amli1Jlnho. . 

A senhora, Joao do mnnllD .. abria a janela, para o sol 
entrm· em c1u'!n, e o Antonlnho - assim se chamava o 
mer1lno - mnl mo nvlatnvn. Jogo dizia multo alegre: - Cá 
cstlL a minha nndot•lnhu 1 Conheço-a t 

Tem ml\ll manchinha branca no pé Úum ôlho. R~pare, 
minha mnl. como ela olhll para mlrr.1 

Parece quo quere talar! -
o Antonlnho tlnhn. razão! 
Quereria poder dlur·ll\I : 
-T&Unbcm aosto muito de til 
E's um menino multo melfo e bon.~loho. _, 
Quando oomeçimos a \'o&r, \'lrn, toeo. J)OUSal' no pe.ra­

Ptito da ,.ua Janela, &·1){'5ar-da minha mil me diur aflita~ 
-CUldado. lllh1nh:1, as crtnnras são os nossos piores 

inimigo: ' -
Eu conílava na bOndade do meu amlto e não desistia. 

de me aproximar. 
Ele, todo conttntc. dizia-me: 
- Bom dJa, T\'emollnal E' este o nome com que te bap-

ttsel. • 
Eu tlnh4 m111ui pena que o Antoninho não fõsse como 

tu, Anio Sabíchúo, que t.10 bem en~ndes o. nossa lingua. 
mas fo.-lhe fairndo o meu plu-plu. mn\s terno, para lhe 
:igradecl'r a. i;1m nmll!.idr e ntençõesl 

Quando <-rt>~cllm<>.! o ninho tornou-re nc:mhado. 
Entiío, o mN1 nmtaulnho, rstcndeu uma. cordn: por 

baiito do trlhndo, pnm nós fnzermos dela poleiro. 
All dormlumo!I, ch<.>eucttnhns umtui âs outras, muito 

nbrlgadn<i do Yl'nlo. 



Um dia, Otl\1 o Ant.(minho daur (1 mM: - Parece-me 
que a Tremouna já võa t:mt.o como as andorinhas 
er&nde!l. -

E a senhora re$poodeu: 
Ainda bem! Assim tera\ fórça& para :i.lr11vessa.r o 

mar.-
Com os olhos cheios de láerltnu, o meu :unlguinho 

acudiu: 
- Porque se húo-de lr embora ns nndorlnhas. 
Podlnmos !nzcr·lhes umn. cnim h\ no 11ótüo. parn. mora~ 

rem 110 inverno. - . 
Nilo Podo llCI', })Ol'que nlém de 11110 reslsLlrem ao frio, 

nes.~a ópocn. nt\o hã os lnscoLo.<t que precisam para o 
seu !IUsLent.o. - • 

- E paro. onde vão elaa, mlnha mãJ? -
- Para certos Pontos de At'r!CA e outras lerras quentes. 

como a Madeira -
- Quem m& déra Ir com a.'I andorlnha.sl... O doutor 

dis sempre que se eu vives.~ tm sltloc quentes, DUilca 

estar!& doente! ... -
A senhora respondeu, com trist.tu: 
- hao 6 bom de dizer! Intellsmente nio sõmos como 
OI~! 

E' preci.So \er dlnbelro para vlajar e tu bem sabes 
que DJ.o o temos! -

DESTINOS· 

8 

O A11Lonl11ho, ficou ponimt.lvo. como rotleLlndo no que 
a mlil lhe dl1<~t·1·n. 
............... ' ... ... ..... ... .. . .................... . 

Nwn dln. dt.• Oulõno, de vento desabrido, meu pai dls­
se-nos -E.qtn SE"ma.na. pru'tlmOI' daqui. O 111verno estA a 
eh~. Não Lenham m~o. n vlnitem corrt'l'á bem. Eu 
as gulareJ. -

F1que1 multo trl.s'tc ao Jembrar-m,. que tínha de del­
mr o Antotullho, ~ dPv1a obedi!ecr a meus paJS que 
me dlzlam que ruorruta i;e telm:\SM' em ficar. 

Uma noite esta\'& eu a dormlr junto de minhas lrmã.s, 
quando SCJltl a Janela abrlr-5e e uma. m osinba agar­
rar-me. 

O coraçao bateu-mo apressado, enquanto o Antoninho 
me levava para perto da luz. 

Examhl0•1-n11' e d1 "<' alto: 
- Não m<' rnp11el, minha mãl. Esta ê n. Tremollna.­
Depois. foi biiscar um papelinho enrolado e atou-mo, 

com mU CUJdodos, por balito duma iSA. 
- Levas o meu nome contigo, :mdortnha ! Se !óres 

para cua dalguns meninos. CQSU\\il que êles soubessem o 
nome do ~u amlGUlnbo de Portugal. 

E quem sa~ w, assim, n o te er.qucccri.~ de mim. -
O Antonlnho. ao pôr-me outm \U na corda, deu-me 

muitos belJoi de despedida 
A esta recordação. Trcmolln:l csta\'n mullo comovida 

e, !lllCUdlndo º" n:illtl.'I, prcguntou·mo: 
- Tem-ir ngradndo a. mtnhn. hti;t6rln, Anliosinho? -
- Acho·n linda, Tremo li nu! 
- Pol' hoje nllo le conto mul11 nndn. Vou Lrntar da m1· 

nl10. vldn.. Amnnbi1 v1>lta1·e1 n mesmo. hot·fl. Tenho mutto 
empenho que os loltorslnhos do «Plm-.PnnvPum» conhe· 
i:am às vó.t·lns clrcunsU'mclar. extmordhu1rlM que torna· 
r:im a. minha vldu. tüo curlo.'ltl e chrlt\ de lnterêsse. -
Então, nté nmanha. nmlao Ando! -

E a Trcmollnn, ~1.t'ndo a.q 1\SIW, num vôo elegante, 
rol juntar .. ~ il3 comJ>Qnht>lrns ,. tu ll"lllri de lhes Vir 
contar o qut> lhe OU\ira. 

- Pensu que os mf'us mt'nlnos IlcarGo no nr, ass:lm 
como eu, pclA contlnu:i.ção desta estrailha história. 

No eulanto. ê bom qt1i- se lmbrem que ,:e o WiSSO 
Arui061uho núo entendesse o. linlW\ dos passarinhos a 
Tremolina n!ío t.mB a quem contar a ~ vidA e esta 
linda hiStót1a morreria com tla. 

N ovela infantil por 

GRACIETTE BRANC O 

Por absoluta falta de espaço, somos obrigados a retirar o ori~inal da continuação 

desta interessante novela que continuaremos a publicar no próximo número, 



O CESTINHO 
DA COSTURA 

Por ABELHA MESTRA 

M.inbas qucrida.s <il5clpulas. 

Aprescn\0-lh hoJc o sr. Tól6, QU<', 

todo garrido. chelo de l!lça.rotd. JXltt· 
re olh3r·vos com umn certa alt1,ezl 
E" qoo élo sentc-&c lrrcsl.5tlvel o a 
idb. de .llS1,ll"lr, asalm. bord!ldo. num 
doo vossos frcsi..-oo e le\'es fat111hos de 
verfio, cnchl!-0 de orl\llhol Dl.:ccrlo 
pensa con~igo: Vou ft.7,er um vl:;U\o! 
Tamb.,;m. embol·~ ll'SO para élc rcp1·c· 
sente nm gi·o ndo sncrWclo por ni!.o 
desriostnr de 11cr colocndo num aunr· 
clnnapo t', estou convencida, Hcrí1, du• 
ra.nt.u a. 1·cfelçilo, um dlvcrLldo compn­
nllelro paro. o b(>bl> que o possu11·. 

Os lnçnrot.c~ o u. b6c11, cmcu.rnndos, 
o ruJ,so, runarolo e o no:..;o <õlmpâtlco 
o.m.Jao bordado a tona de cMln.nl10, w· 
tem~ n.salm, wn cmtrncndo conjunto. 

O ponto do bordado l' o ponto pé 
de flõr. 

Espero que o bAbUJdosn nbelhinha 
que me J>('<llu o mOdclo dum cb!cl1011 
nque Inl.elramcnte Us!elta. 

Brwmcntc tlsfarel o pedido de 
um fatlnho de mnlha p:ira boneca que 
me foi trun~ soUcll4do por uma 
i"Jltll e ass!dua lcltorn. E até daqui 
n quinze dias, nbrnça-a,., n todas a 
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nlndn uns lncxpcrlmlc!J. Multo tacil· 
rncnte. Bnstn. n.judarmos o. defender, 
tõdos os dlo.s, dl\S lnrvM e mais lnscc· 
tos nocivos, os frutos e lcrnuncs da 
sua Quinta. na norcs mimosas do seu 
}ard!m». 

- •Só i.~~o !» -1·ctoi-qU1rru.n os mcl­
rlnbos que nchavo.m bem pequena a. 
r!'COmpen.c;n.. 

- «Nós o prometemos! Nós o pro· 
metemos! 

Tu, verãs papá; logo qu<> Uvc1·moii 
a vitalidade suficiente para safrmos do 
1únl10, como nós trabalharemos com 
a.fãn para. o nosso querido bc11felt.o1'l>. 

E cumpriram fiel01e11t!' a 11uQ. µl'O· 
messa. 

Podeis crer, meus meninos, wnn. bôa 
acção é sempre recompensada. 

l'a 11do.:. lCml»'I nndava o Renato· 
'lnho colhondo o.pctltosas cerejas n~ 
qumta, q11n11do lhe o.pareceu o Carll· 
tos. lJ:lc 11uo era na~u1·aimente alegre 
r lolgn:i:no, aprcscntava-i;e, nessa tar­
tlC'. trlntt', o como que sucumbido sôb 
o puso dlllgumn culpa desconhecida. 

«Renato, mou amigo - (exclamou 
com \01. tr<muln> -1.('nho reilectido 
multo ncsie11 últimos dias, e vejo, com 
1 ru;t.rza. quo r minha. conduta. não 
tem stdo dns mnll louváveis. AsSi.m, 
r-0mpree11dl que 6 lUJl.a falta merece­
dora. de severo caaUgo, destruir um 
ninho. Oh. U\o Grnmte talta estin- eu 
prestes n comct r. e lê-la-ia cometido, 
decerto, se não U\~ ndo a tua ~ 
flcn lnter!~ncla Estou mu.to arre­
pendido e venho pedir-te humildemen­
te. que me perdoes!• 

- cQue id~ carutos. - Eu nada 
lenho B perd«U"·W. Confesso que me 
cnusou b:lstante peua ver-w, nesse dia, 
pntentetir 6Clltim,.ntos tão pouco dig­
n~. mrui tudo luo passou e a amiZa· 
de que Por u sentia, ainda não esmore­
ceu.1 

- •Obrlpdo, Rena.to. - <murmurou 
o C1ulito~. lnnçando-se nos braços que 
o seu runlrio lhe estendia). -Terei 
r.emprc prciirnte a ~ua nobre conduta. 
lil nunco muts esquecerei o ninho dos 
pns.,urluhos. 
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E o peru, baixinho, então. 
ao taboleiro insinua : 
- Sinto-me !'lensaborão 1 
Té pareço uma perua ln 
DêMie a sopinha ao assado, 
tbdos, numa berraria, 
gritaram. no mesmo brado: 
- r Já não temos alegria 11 -

E o Sal. lá no seu boião, 
pensa ao ouvir os seus ais: 
- 11Coitados 1 Que parvos são 1 
Até parecem mortais h> 

'A Patroa, nêssc instante , 
~em á cozinha, danada, 
e dá, que coisa vexnnle , 
êste raspanso á criada : 
-<<Isto não tem anl nenhum 1 
Que grande sensaboria 1 
Dêsde a sopinha ao pirum; 
deita já tudo na pia 111 

Nunca esqueçam, por favor, 
ae que o sal é. na comida, 
p que a alegria é na vida : 

-o saborl 

. 

Para o s meninos colorlrem 

'l 

Palavras Cruzad as 
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Soluçóes dos problemas anteriores 

Charadas em frase 

Este pll(meu. ao pé daquele llornem que ê 
duas ve•es maior do que ~le, corre o risco 
de se estender no solo, a-pesar de ser um 
imoortante personagem d~1te suplemento -
2-1·1-1. 

A acusada foi observada antes de ser pas· 
sado o exame à tropa em /orrnatura--1·2, 

No oceano aquele homem comeu esta [rata 
-1·2. 

Ao bater-lhe no rosto tste /ruto, desman· 
cbou-lhe o cabelo - 2-2. 

Ao sair da sua moradia tste animal mordeu 
o meu sobretudo- 2·21 ... 

Ela olha esta proolncia portuguesa dum 
mirante - 2-2 

Solução da• anteriores: -1-Se­
mana; 2-.Máscara; 3-Reteição ; 4-Poema; 
5-Camarata; 6-Monograma. 

Solução doa enigmas anteriores: 
-1-Vizela: 2-Porlel i 3-Mangnalde; 4-
Lisboa: 5 Sioes: 6-Pombal; 7-Aveiro: 
8-Pinbel; 9 Dama'.o. 
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A 
Senhora 
Carochinha 
era muito 
bonilinba. 

Mal surgia 
na sacada, 
era, logo, 
cortejada. 

Ora a Dona 
Carochinha 
foi a casa 

Por 
Da tradição popular 

FEL IZ COSTA VENTURA 

da vizinha; que lá no seu pico·pico, 
mas sendo, logo, seguida, pico-pico, saraplco, 
porta em porta, os meteu na barrituinba. 
por Dom Grilo e por Dom Ralo, 
pediu à sua vizinha • que, a livrasse 
sem demora, .. 
'dessa gente tão daninha. 

Eis a história, 
Então, a sua vizinha tio inglória, 
logo diz para a criada, dtsses pobres malfadados: 
Senhora Dona Vassoura, o Dom Grilinho e Dom Ralo 
que os agarrasse que foram, assim, leyados 
e levasse para o bico 
à sua galinha loura. sarapico 

da galinha 
da vizinha 

Quando estanm descansados da tal Dona Carochinha! 
para a pá foram lançados 
e levados 
para o bico 
da talinha, li F 1 M -
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